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Anexo 1 – Roteiro do Grupo Focal 
 

Sempre que possível permitir ao grupo encaminhar o tema. Se 

pertinente, vincular questões ao debate ou sugerir temas ainda não 

levantados.  

 
Apresentação (Identificação) 

o Nome 

o Idade   

o Atividade, posição na FAGAP 

o Quanto tempo na FAGAP 

 
Formas de Participação 

o Existe uma diferença entre os participantes do corpo 

musical X corpo coreográfico? 

o Toca ou já experimentou tocar outro instrumento? 

Já sabia tocar algum instrumento quando 

ingressou? 

o Já participou de alguma outra coreografia que não 

de fanfarra? 

 
Ingresso na fanfarra   

o Ingresso na fanfarra: ampliação dos espaços e relações, 

tipos de amigos (os valorizados e os evitados), música, 

roupa e imagem, visão da escola e da fanfarra, relação 

com a família.  

o Como ficou sabendo da fanfarra? 

o Foi de outra Fanfarra? 

o Motivo de ter ingressado na fanfarra 

o Participar da fanfarra mudou sua vida? Caso positivo, 

como? 

o Motivo da escolha do FAGAP 

o Como avalia a fanfarra: primeiras impressões da fanfarra 

 

Experiências em fanfarra   
o Em que participar da fanfarra a vida de um jovem?  

o Mudou a sua? Em que? 
o Experiências marcantes, principais aprendizagens, 

dificuldades,  
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o Impressões sobre o grupo, amizades com outros 

integrantes, relacionamento com maestro, coreógrafos e 

equipe de apoio. 

o Aprendizagens a nível pessoal  

o Aprendizagens a nível profissional-técnico  

o Apresentações e competições: experiências e impressões.  

o Expectativas da família;  

o  

Trajetória na fanfarra  
o Porque uma pessoa começa a participar de uma fanfarra? 

o Como são recebidas? 

o Como é o período de adaptação? 

o Como é a relação entre os integrantes da Fanfarra.  

o Como vê a dinâmica da fanfarra 

o Mantém contato com integrantes da FAGAP fora dos 

ensaios e apresentações? 

o Tem contato com pessoas do corpo musical X 

corpo coreográfico? 

o Existe uma diferença entre os participantes do 

corpo musical X corpo coreográfico? 

o Existe mesmo uma “Família Fagap”? 

o Mantém contato com integrantes de outras fanfarras?  

o Tem contato com pessoas de fanfarras de Lorena 

e/ou de outras cidades?  

o Porque uma pessoa deixa de participar de uma fanfarra? 

o Se já teve vontade de sair da fanfarra? 

o O que mais gosta e o que menos gosta na fanfarra?  

o O que mudaria, se pudesse, na fanfarra? 

 
O jovem da fanfarra – identidade e representações  

o O que é ser jovem? O que fazem os jovens?  

o Porque “um jeito de ser diferente”? 

o No que são diferentes de jovens que não são da fanfarra? 

(inspirada no “slogan”um jeito de ser diferente.). 

o Existe uma diferença mais marcante entre o 

comportamento dos jovens que participam ou 

participaram de uma fanfarra e dos que nunca 

participaram de uma fanfarra? 
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o O que sua família diz a respeito da FAGAP? De 

sua participação? Na opinião deles,  está 

diferente? 

o O que é participar de  uma fanfarra?  

o O que mais lhe marca em sua participação? 

o Com o que mais se identifica na fanfarra? 

o Como são os integrantes de uma fanfarra? 

o São diferentes em outros espaços de vivencia. 

 

Da tradição aos novos costumes 
o Você considera que a fanfarra é um grupo tradicional? Por 

quê? 

o O que sabem a respeito de Fanfarras através de pessoas 

mais velhas que tenham delas participado? 

o O que acha mais tradicional em uma fanfarra? 

o Qual a fanfarra que mais aprecia? Por quê?  

o Que pessoas você destacaria no meio das fanfarras? Por 

quê? 

 
Lorena, relações sociais 

o Como é a cidade de Lorena 

o Como vivem os jovens em Lorena 

o Grupos freqüentados, espaços da cidade freqüentados?  

o Em sua opinião, como as pessoas da cidade vêem a 

FAGAP? 

 
Situações 

o Lazer: como se diverte, onde, com quem, rotina nos finais-

de-semana?  

o Vida cultural: o que vê, o que mais gosta, programas de 

TV, esporte, leituras, aonde vai?  

o Consumo: quais as prioridades, o que compraria se 

tivesse disponibilidade de dinheiro. 

o Música: Que tipo de musica gosta? 

 
Pesquisa 

o O que uma pesquisa sobre a fanfarra  poderia/deveria 

estudar? 
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Anexo 2 – Roteiro da Entrevista 

 
Seguir linha de história de vida. Sempre que possível permitir ao 

entrevistado encaminhar seu depoimento. Mais ao final, se pertinente, 

sugerir os temas não tratados. Observar o check-list abaixo:  

 
Origem e identificação 

o Qual seu nome? 

o Quando e onde nasceu? 

o Faça uma descrição de Lorena 

o De como vivem os jovens em Lorena 

o trajetória da família de origem, empregos e/ou estudos 

atuais;  

o bairro(s) em que a família residiu e grupos de amigos;  

o papel do pai e da mãe, cobranças e controle, diálogo, tipo 

de educação;  

o carreira escolar, perfil de aluno do entrevistado no ensino 

fundamental. 

o projetos de futuro da família e investimento da família 

o sonhos de infância ou de adolescência;  

o ingresso na fanfarra: ampliação dos espaços e relações, 

tipos de amigos (os valorizados e os evitados), musica, 

roupa e imagem, visão da escola e da fanfarra, relação 

com a família  

 
Experiências em fanfarra   

o como ficou sabendo da fanfarra, 

o motivo de ter ingressado na fanfarra 

o motivo da escolha do FAGAP 

o como avalia a fanfarra: primeiras impressões da fanfarra 

o experiências marcantes, principais aprendizagens,  

o dificuldades,  

o impressões sobre o grupo, amizades com outros 

integrantes, relacionamento com maestro, coreógrafos e 

equipe de apoio. 

o expectativas da família;  

o aprendizagens a nível pessoal  

o aprendizagens a nível profissional-técnico  

o grupos freqüentados, espaços da cidade freqüentados  

o apresentações e competições: experiências e impressões.  
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o No que os ensaios contribuem e no que atrapalham sua 

vida 

o Foi de outra fanfarra? 

o Quando ingressou na fanfarra? Como era lá?Porque saiu? 

o Por que e como se deu a sua transferência da outra 

fanfarra para a FAGAP? 

o Participar da fanfarra mudou sua vida? Caso positivo, 

como? 

o toca ou já experimentou tocar outro instrumento? Conte-

me. 

o já sabia tocar algum instrumento quando ingressou? 

o já participou de alguma outra coreografia que não de 

fanfarra? 

 
Trajetória na fanfarra  

o atividade, posição 

o relação com os colegas e chefes 

o conhecimentos demandados 

o como vê a dinâmica da fanfarra 

o descrição e impressões pessoais 

o o que mais gosta e o que menos gosta na fanfarra  

o Porque ingressou na FAGAP? 

o Como foi recebido? 

o Porque entrou? 

o O que sabia sobre a FAGAP? 

o Como idealizava a FAGAP? Como é a FAGAP? 

o rotina da FAGAP? 

o E nas viagens? Qual a rotina? 

o Qual a rotina de eventos e campeonatos? 

o Qual sua primeira impressão sobre FAGAP ao entrar? 

o O que mudou? 

o Como foi recepcionado?Pelos outros integrantes? Pelo 

maestro? Pelo coreógrafo? 

o Já conhecia alguém? 

o Foram oferecidas opções de participação? De 

instrumentos? 

o Conte sua trajetória a partir do ingresso no grupo. 

o Como foi o período de adaptação? 

o Porque uma pessoa começa a participar de uma fanfarra? 

o Porque uma pessoa deixa de participar de uma fanfarra? 
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o O que levaria você a sair da fanfarra? 

 
Situação atual:  

o vida familiar: rotinas, planos, dificuldades  

o Lazer: como se diverte, onde, com quem, rotina nos finais-

de-semana  

o vida cultural: o que vê, o que mais gosta, programas de 

TV, esporte, leituras, onde vai  

o consumo: quais as prioridades, o que compraria se tivesse 

disponibilidade de dinheiro 

o rotina atual: como é um dia típico Como é sua 

vida?(rotina, horários, descanso)  

o como vê sua cidade?  

o sua visão de mundo é mais igual ou diferente da de sua 

família?  

o quais os limites e as possibilidades para um jovem 

integrante de fanfarra  

o se tem ou já teve vontade de sair da fanfarra  

o pessoas (familiares ou não familiares) que admira  

 
Questão da identidade 

o Porque “um jeito de ser diferente”? 
o No que é diferente dos outros meninos, jovens que não 

são da fanfarra? (inspirada no “slogan”um jeito de ser 

diferente.). 

o O que é ser jovem? 

o O que fazem os jovens? o que os caracteriza? 

o O que é participar de  uma fanfarra? 

o Como são os integrantes de uma fanfarra? 

o Identidade - como é nos diferentes espaços de vivencia. 

o Mantém vinculo com a fanfarra da qual participou? 

o Casou-se ou namora ou namorou alguém de fanfarra? Da 

mesma ou de outra? 

o Com o que mais se identifica na fanfarra? 

o O que vê de positivo e de negativo na fanfarra? 

o Qual a diferença mais marcante no comportamento dos 

jovens daqui e dos que nunca participaram de uma 

fanfarra? 

o Mantém contato com integrantes de outras fanfarras de 

Lorena? 
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o Com os da FAGAP fora dos ensaios e apresentações? 

o Se tem contato com pessoas de fanfarras de outras 

cidades? 

o Se tem contato com pessoas do corpo musical X corpo 

coreográfico? 

o Qual a diferença entre os participantes do corpo musical X 

corpo coreográfico? 

o Há algum tipo de separação entre os integrantes do corpo 

musical X corpo coreográfico? 

o O que mais lhe marca em sua participação? 

o O que sua família diz a respeito da FAGAP? De sua 

participação? Na opinião deles,  está diferente? 

 
Rumo a cidade, relações sociais 

o Como é o bairro em que mora? 

o O que acha de Lorena 

o Na sua opinião, como as pessoas da cidade vêem a 

FAGAP? 

 
Da tradição aos novos costumes 

o Se alguém da família participou, o que sabe a respeito? 

o Que importância uma pesquisa sobre a fanfarra pode ter 

para seus integrantes?  

o O que mudaria, se pudesse, na fanfarra 

o O que acha mais tradicional em uma fanfarra? 

o Qual a fanfarra que mais aprecia,  

o Qual a fanfarra que julga ser mais tradicional 

o Pessoas destacadas no meio das fanfarras 
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Anexo 3 – Depoimento escrito 
 

       

Minha história na Fagap.             

         

                                                                         

     
 

    Tudo começou em março de 1998.                                                                                                                        

    Comecei na linha de frente, na coreografia. 

    Naquela época o coreógrafo tóta  estava selecionando 

meninas novas para linha de frente. 

    Não passei no primeiro teste, fiquei super triste mais não 

desisti, logo teve outro teste, neste finalmente eu passei. 

    Quando eu peguei pela primeira vez o uniforme 
da linha de frente, fiquei com o coração cheio de orgulho, 
pois batalhei muito pra chegar na linha de frente. 

    Fiz novas amizades, aprendi muitas coisas com cada um de 

lá, aprendi até a alinhava uniforme com a equipe de apoio. 

    Nesta época a fanfarra estava fazendo uniforme novo para o 

corpo musical. 

    Já aconteceram tantas coisas nesses dois anos de linha de 

frente. 

    O meu primeiro namorado foi da fanfarra. 

    Tudo começou como uma brincadeira depois foi ficando serio, 

ficamos juntos por quatro anos. 

    Não deu certo com o passar do tempo, terminamos. 

    Eu gostava muito dele ele de mim, melhor terminarmos como 

amigos do que como inimigos.  

    Já cheguei a gostar de outros garotos da fanfarra.    
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    Fiz novas amizades com outras fanfarras. 

    Quando a fanfarra vai para alguma cidade eu aproveito para 

fazer novas amizades, já conheci tanta gente. 

    Agradeço a fagap por me proporcionar isso. 

    As primeiras pessoas com quem eu fiz amizade foi (...) da 

fanfarra de Roseira. 

    Depois eu conheci algumas garotas da fanfarra de 

Guararapes. 

    Na fagap acontece quase tudo, desde coisas legais como fazer 

amizade e umas coisas chatas como mau entendimento, mais a fagap é 

uma família, qual família que não tem essas coisas. 

    Posso dizer que umas das coisas legais é quando eu me 

divertir nos ensaios e nas viagens, as chatas são a falta de colaboração 

de algumas pessoas, quando se trabalha com um grupo tem que ter 

colaboração de ambas as partes pra que tudo de certo e mesmos todos 

ajudando nem sempre tudo fica bem e essas pessoas que  não ajudam só 

tem a atrasar o crescimento do grupo.     

    Na fagap tem uma grande mistura de sentimentos.    

    Uma delas foi quando o nosso coreógrafo tota foi embora, 

isso aconteceu em dezembro de 1998, todas as meninas ficaram 

arrasadas! 

    Acostumamos com o tempo sem ter o nosso coreógrafo tóta, 

pois ele é muito competente naquilo que faz, posso dizer isto, pois 

aprendi muitas coisas com ele. 

    Uma delas foi sempre ser humilde com as derrotas ou vitórias. 

    Foi passando 1998, 1999, e 2000, com vitórias e derrotas. 

    Quando foi chegando o final de 2000, eu resolvi sair da linha 

de frente. 

    Bom eu já estava com uma vontade de tocar corneta na 

fanfarra, mais não foi só este o motivo, no ultimo concurso que foi 

realizado em Brasília em 2000 eu cometi vários erros, estava muito 

nervosa, errei muito na hora da apresentação, apesar do meu erro e o 

erro de outras meninas a linha de frente ganhou. 

    Neste dia em Brasília, as meninas da linha de frente me 

deram o maior apoio. 
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    As meninas e a equipe de apoio era uma segunda família pra 

mim. 

    Em janeiro de 2001 eu já não estava na linha de frente, 

estava fazendo aulinha com o regente Washington. 

    Na época que eu estava fazendo aulinha eu já estava 

assoprando a corneta, fiquei mais ou menos duas semanas com a 

corneta, eu nem conseguia tirar as notas da corneta mais o regente 

Washington logo me passou para o cornetão. 

    Foi então que no cornetão eu conseguia tirar algumas notas, 

quando eu já estava melhorando no cornetão o regente Washington me 

colocou para tacar com a fanfarra. 

    Finalmente eu entrei na fanfarra. 

    Quando eu entrei no corpo musical me senti um pouco 

isolada, me deu uma vontade grande de voltar para linha de frente, 

mais agüentei firme e fiquei, morrendo de vergonha mais permaneci no 

corpo musical. 

    Fui me adaptando, fiz novas amizades. 

    Quando completou um mês que eu estava no 
cornetão o regente Washington me passou para o tuba. 

    Pra falar a verdade eu não gostei nem um pouco, 
fiquei surpresa por ele ter colocado eu para tocar tuba. 

    Lá estou eu aprendendo a tocar tuba, no começo 
foi um desastre, custou muito para que eu aprendesse a 
toca tuba, fui melhorando com o tempo mais eu tinha 
consciência que eu era o desastre do tuba. 

    Eu já não agüentava mais, foi quando eu fiquei 
sabendo que tinha uma vaga no bombardino, fui correndo 
falar com o regente Washington. 

    Tive que esperar mais um pouco, pois tinha um 
concurso e não dava para fazer a mudança naquele 
momento. 

    O concurso passou e eu finalmente entrei no 
bombardino, adorei. 

    Aprendi muito com o pessoal do bombardino, (...) 
cresci muito no bombardino musicalmente. 

    Quando fazemos aquilo que gostamos tem mais 
amor e mais dedicação. 

    Senti-me realizada no bombardino, realmente lá 
que é o meu lugar. 
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    Tive uma fase muito ruim no bombardino, foi 
quando eu resolvi sair do bombardino, pois eu também 
iria fazer um curso, eu passaria a ir no ensaio somente nos 
finais de semana. 

    Pedi para o regente Washington me passar para o 
cornetão. 

    Fui para o cornetão, mais com o pensamento no 
bombardino, tinha me arrependido de ter saído do 
bombardino, mais a (...)minha amiga me fez ver que o 
cornetão estava precisando de alguém com eu, pois eu 
tomei a frente do cornetão, mostrei para eles que eles são 
capazes de ser melhores que aqueles que só o criticavam. 

(...) 

    Então eu finalmente resolvi voltar para o 
bombardino, era tanta ida e vinda, acredito que o regente 
Washington chegou a pensar que eu não me desídia em 
que instrumento eu iria ficar realmente. 

(...) 

    A fagap esta crescendo quando eu lembro da 
fanfarra em 1998 vejo no quanto crescemos, a fagap já 
passou por poucas e boas, sem dinheiro para fretar ônibus 
para irmos aos concursos, o uniforme em péssimas 
condições, mais graças a Deus que as coisas que antes a 
fagap não tinha condições de ter ou realizar, hoje temos, 
com todos ajudando tudo só tem a melhorar.  

    Hoje de alguma forma todos da fagap podem 
sentir realizados, temos que melhorar ainda em muitas 
coisas, mais se trabalharmos em equipe, respeitando o 
que o outro tem a dizer, aceitando sugestões, podemos 
melhorar em muitas coisas. 

    Com a fagap conquistei varias coisas e perdi 
muitas também, mais se um dia gente perde outro dia a 
gente ganha.             

    As pessoas com quem eu mais me identificava 
foram saindo, amigas colegas, todos estavam tomando 
outro rumo na vida, e eu permanecia ali, foi então que eu 
resolvi sair da fanfarra mais eu não conseguia, criei raízes 
lá.Varias vezes tive decepções com algumas pessoas da 
fanfarra. 

    A fanfarra pra mim e uma escola, não só 
aprendemos a tocar algum instrumento, dançar como 
baliza e fazer coreografia como as meninas da linha de 
frente, ou trabalhar na equipe de apoio, a fanfarra vai alem 
de tudo isso.                                                                                                                                                

    Tenho um imenso orgulho de fazer parte da fagap.  

    Na fagap já tirei grandes lições de vida. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310244/CA



251 

 

    Uma delas foi respeitar as críticas, com ela é que 
tornamos melhores. 

    Em março de 2005 já completei sete anos de 
fanfarra, sete anos bem aproveitados. 

    Espero comemorar mais sete anos, sempre 
aprendendo mais, fazendo novas amizades e ajudando no 
que for possível. 

    Queria agradecer a Deus, minha mãe e a todos 
com que eu tive uma convivência e aqueles que ainda 
permanece ao meu lado me dando força, obrigada de 
coração, se não fosses todos vocês eu não poderia viver 
esta história. 

    Vou me despedindo com uma mensagem. 

    “Pensar positivo é o primeiro passo pra tudo dar 
certo”.           

 

Atenciosamente... 

 

                                                                                            

 
                                               

   

                                      

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310244/CA



252 

 

Anexo 4 – Questionário  

 

Prezado Integrante da FAGAP, 

 

Você já deve me conhecer de tantas vezes que 

estive nos ensaios da sua fanfarra e nas suas 

apresentações. Pois bem, estou realizando um 

trabalho na Universidade em que estudo – a 

PUC-Rio – sobre como é a Fanfarra de vocês. 

Por isso,  além de estar no espaço dos ensaios e 

assistir  as apresentações, necessito de algumas 

informações que só você pode me dar. Assim sendo, 

gostaria muito que você respondesse a este 

questionário. 

Fique tranqüilo que ninguém vai ter 

conhecimento do que você colocou nele, pois 

somente eu e você o leremos.  

Portanto, pode ser totalmente sincero nas suas 

respostas. Pode confiar! 

 

Obrigada pela sua atenção. 

Stella Pedrosa 
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1. Em que ano você nasceu?   

........................................................................................ 

2. Qual o mês do  seu nascimento?   

.............................................................................. 

3. Qual o seu sexo:   
.......................................................................................................... 

4. Onde você nasceu?  

Cidade:    ....................................................  Estado:    .............................. 

5. Se você não nasceu em Lorena, responda: Há quanto tempo você 
mora em Lorena? 

...................................................................................................................... 

6. Se você não mora em Lorena, responda: Em que cidade e 
estado você vive. 

Cidade:    ....................................................  Estado:    .............................. 

7. Em que bairro você mora?   
......................................................................................... 

8. Há quanto tempo você vive nesse bairro?   

...................................................... 

9. Há quanto tempo você mora na mesma casa?   
............................................ 

10. O que você gosta do bairro onde mora?  

.................................................................................. 

.................................................................................. 
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.................................................................................. 

.................................................................................. 

11. O que você não gosta do bairro onde mora?  

.................................................................................. 

.................................................................................. 

.................................................................................. 

.................................................................................. 

12. Na sua opinião, quais os 3 principais valores do jovem que 
vive em Lorena? 

1   

.................................................................................. 

2   

.................................................................................. 

3   

.................................................................................. 

13. Na sua opinião, quais os 3 principais  problemas do jovem que 
vive em Lorena?  

1   

.................................................................................. 

2   

.................................................................................. 

3   

.................................................................................. 
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14. Você sabe onde seu pai nasceu?  (cidade e Estado) 

Cidade:    ....................................................  Estado:    .............................. 

15. Você sabe onde sua mãe nasceu? (cidade e Estado) 

Cidade:    ....................................................  Estado:    .............................. 

16. Você sabe qual a ocupação de seu pai? 

.................................................................................. 

17. Você sabe qual a ocupação de sua mãe? 

.................................................................................. 

18. Você sabe até que série seu pai estudou? (Marque apenas 
uma alternativa) 

(    )   Nunca estudou. 
(    )   Não completou a 4ª série (antigo primário). 
(    )   Completou a 4ª série (antigo primário). 
(    )   Não completou a 8ª série (antigo ginásio). 
(    )   Completou a 8ª série (antigo ginásio). 
(    )   Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau) 
(    )   Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau). 
(    )   Começou, mas não completou a Faculdade. 
(    )   Completou a Faculdade. 
(    )   Não sei. 

19. Você sabe até que série sua mãe estudou? (Marque apenas 
uma alternativa) 

(    )   Nunca estudou. 

(    )   Não completou a 4ª série (antigo primário). 

(    )   Completou a 4ª série (antigo primário). 

(    )   Não completou a 8ª série (antigo ginásio). 

(    )   Completou a 8ª série (antigo ginásio). 

(    )   Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau) 

(    )   Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau). 

(    )   Começou, mas não completou a Faculdade. 

(    )   Completou a Faculdade. 

(    )  Não sei. 
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20. O que existe na casa onde você mora?  
(Marque apenas uma alternativa em cada linha) 
 
� banhei ro  
(   ) Não existe   (  ) Sim, um   (  ) Sim, dois (  ) Sim, mais de dois 

� sala 
(   ) Não existe  (  ) Sim, um   (  ) Sim, dois  (  ) Sim, mais de dois 

� quar to  para dormir  
(   ) Não existe   (  ) Sim, um  (  ) Sim, dois  (  ) Sim, mais de dois 

21. Assinale o que existe no espaço onde você mora? 
 (Marque apenas uma alternativa em cada linha) 
 
 Quantidade onde mora 
      

 Nenhum Um Dois Três Mais de 
três 

rád io  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
te lev isão  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
vídeo cassete  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
DVD player  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
apare lho de som (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
geladei ra  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
f reezer  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
lavadora de roupa (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
aspi rador  de pó (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
te le fone res idenc ia l  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
te le fone ce lu lar  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
ar-condic ionado (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
computador  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
automóvel  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
bic ic le ta  (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
 
22. Quais das seguintes pessoas moram com você? 
(Marque apenas uma alternativa em cada linha) 
 
(     ) pai  
(     ) mãe  
(     ) padrasto  
(     ) madrasta  
(     ) padrinho  
(     ) madrinha  
(     ) irmão mais velho Se mais de 1, escreva quantos ...........     
(     ) irmã mais velha Se mais de 1, escreva quantas ...........     
(     ) irmão mais novo Se mais de 1, escreva quantos ...........     
(     ) Irmã mais nova Se mais de 1, escreva quantas ...........     

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310244/CA



257 

 

(     ) avô Se mais de 1, escreva quantos ...........     
(     ) avó Se mais de 1, escreva quantas ...........     
(     ) tio Se mais de 1, escreva quantos ...........     
(     ) tia Se mais de 1, escreva quantas ...........     
(     ) primo Se mais de 1, escreva quantos ...........     
(     ) prima Se mais de 1, escreva quantas ...........     
(     ) amigo Se mais de 1, escreva quantos ...........     
(     ) amiga Se mais de 1, escreva quantas ...........     
(     ) outros Quem?  ............................................ 

 

23. Você trabalha? 

(     ) Não trabalho, só estudo    
(     ) Não trabalho nem estudo 
(     ) Trabalho, mas dependo financeiramente da minha família 
(     ) Trabalho  e sou financeiramente independente 
(     ) Trabalho e sustento outras pessoas 

 

Se você trabalha, responda: você ajuda a pagar alguma despesa 
da casa?                                  
(    ) não                      (   )  sim    
 
24. Incluindo você, se for o caso, quantas pessoas ajudam a 
pagar as despesas da casa? 
 
(    
) 

só você (    
) 

uma (    
) 

duas (    
) 

três (    
) 

quatro 
          

(    
) 

cinco (    
) 

seis (    
) 

sete (    
) 

oito (    
) 

nove ou 
mais 

25. Atualmente, você estuda?    (   ) não     (   ) sim 

26. Se você estuda ou estudou, concluiu ou está em que série? 

(     ) Nunca estudou. 
(     ) Não completou a 4ª série (antigo primário). 
(     ) Completou a 4ª série (antigo primário). 
(     ) Não completou a 8ª série (antigo ginásio). 
(     ) Completou a 8a série (antigo ginásio). 
(     ) Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau) 
(     ) Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau). 
(     ) Começou, mas não completou a Faculdade. 
(     ) Completou a Faculdade. 
(     ) Não sei. 
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27. Desde que ano você participa da FAGAP?  

.................................................................................. 

28. Já participou de outra fanfarra? Se participou, qual? 

.................................................................................. 

29. Qual a sua participação na fanfarra? Música, coreografia? 

.................................................................................. 

30. Que razões levaram você a entrar para o grupo da fanfarra?  
.................................................................................. 

.................................................................................. 

.................................................................................. 

.................................................................................. 

.................................................................................. 

31. Seu pai ou sua mãe já participaram de alguma fanfarra ou de 
alguma banda?        

(     ) não     (   ) sim 

32.  Algum de seus irmãos ou de suas irmãs já participou ou 
participa de alguma fanfarra ou de alguma banda? 
(     ) não     (   ) sim 

33. Outra pessoa da familia ou que viva em sua casa já 
participou ou participa de alguma fanfarra ou de alguma 
banda? 

(     ) não     (   ) sim Æ Quem? 
......................................................................... 

34. Quais os 3 principais  valores do jovem que participa da 
Fanfarra?  

1   

.................................................................................. 
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2   

.................................................................................. 

3   
.................................................................................. 

35. Quais os 3 principais  problemas do jovem que participa da 
Fanfarra?  

1   

.................................................................................. 

2   

.................................................................................. 

3   
.................................................................................. 

36. Além da Fanfarra, você participa de outras atividades? 

esportes (futebol, vôlei, etc) (    ) não (    ) sim 

línguas (inglês, espanhol, etc) (    ) não (    ) sim 

computação (    ) não (    ) sim 

música (violão, canto, etc) (    ) não (    ) sim 

dança, jazz, ballet, etc (    ) não (    ) sim 

grupo de igreja (    ) não (    ) sim 

Outra? Qual? ......................................................................................... 
 

37. Você tem religião?    (    ) não    (   ) sim    Qual? 
.............................................. 
 

38. Freqüenta alguma Igreja?   

(    ) não    (   ) sim    Qual? 
........................................................................ 
                 

 

Se freqüenta, como faz  isso? 
(   ) mais de uma vez por semana   
(   ) uma vez por semana   
(   ) uma ou duas vezes por mês       
(   ) de vez em quando 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310244/CA



260 

 

39. Você costuma:  
(Marque apenas uma alternativa em cada linha) 
 

 nunca quase 
nunca 

de vez em 
quando 

quase 
sempre 

sempre 

Ir ao cinema (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Ir a shows de música (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Ouvir rádio (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Ver televisão (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Ler jornal (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Ler revistas (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Ler livros (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Escrever   (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Cantar sozinho em casa (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Dançar sozinho em casa (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Ajudar nos afazeres da casa (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Outra coisa? O que?   
....................................................................................... 
 

40. Você usa a Internet?    (   ) não         (   ) sim 

Caso positivo, de onde você costuma acessar? 

(    ) casa onde vive 

(    ) casa de parentes 

(    ) casa de amigos 

(    ) escola 

(    ) trabalho 

(    ) local de acesso pago – cibercafé, 
ciberhouse e outros 

(    ) outro local. 
Qual?........................................................ 

 

41. Das  pessoas que moram com você,  a que acompanha  sua 
vida mais de perto é 
............................................................................................................ 
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42. Com que freqüência, esta pessoa conversa: 
(Marque apenas uma alternativa em cada linha) 
 
 nunca quase 

nunca 
de vez em 

quando 
quase 

sempre 
sempre 

Com você sobre a fanfarra (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Com seus amigos/colegas da fanfarra 
 

(     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Com outros amigos seus (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Com responsáveis pela fanfarra (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Com outros responsáveis por 
integrantes da fanfarra (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Sobre sua participação na fanfarra (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 
Sobre o que acontece com você (     ) (     ) (     ) (     ) (     ) 

43. Essa mesma pessoa já conversou com: 

O maestro da fanfarra?    (    ) não (    ) sim 

O coreógrafo da fanfarra? (    ) não (    ) sim 

A coreógrafa da baliza? (    ) não (    ) sim 

Algum pai ou mãe da equipe de apoio? (    ) não (    ) sim 

Algum de seus colegas que participam da fanfarra? (    ) não (    ) sim 

 
Caso não se importe, peço-lhe que se identifique: 

Seu nome:  
............................................................................................................ 
Nome pelo qual é conhecido no grupo:  
...................................................................... 
Você teria algum e-mail para se comunicar?  
............................................................................................................ 

 

Atenção: 
Caso você queira saber mais sobre o estudo que estou 
fazendo,    procure-me  durante qualquer  ortunidade 

em que eu esteja junto ao grupo. 
Se preferir, meu e-mail é:  

stel la.pedrosa@gmail .com  

 

 

 

 

 
Muito obrigada pela sua colaboração.  

Espero poder continuar contando com você!  
Sua participação é muito importante para minha 

pesquisa.  
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Anexo 5 – Perfil 
O Perfil dos Jovens Integrantes  

 O perfil dos integrantes foi obtido através de um 

questionário respondido por 82 integrantes da FAGAP,  sendo 

62 do Corpo Musical e 20 do Corpo Coreográfico (incluindo-se 

aqui a baliza).  

Organizei os dados obtidos em quatro seções: 

Caracterização do grupo; Círculo familiar, Participação familiar; 

Indicadores socioeconômicos.     Em cada  seção apresento 

alguns gráficos e comentários suscintos a respeito dos pontos 

que considerei mais pertinentes para o estudo que desenvolvi. 

Eventualmente teço algumas relações com informações 

regionais a que tive acesso.  

Acredito que esse conjunto de  elementos ajudam a 

delinear o perfil do grupo.  

 

1.1. Caracterização do Grupo 
1.1.1. Idade e Sexo 

A idade dos integrantes varia entre 10 e 25 anos (10 e 22 

anos para o corpo coreográfico e 13 e 25 anos para o 

coreográfico). A idade média do grupo é 16 anos  e meio (15 e 

meio para o corpo musical e 18 para o coreográfico). 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

25 anos 24 anos 23 anos 22 anos 21 anos 20 anos 19 anos 18 anos 17 anos 16 anos 15 anos 14 anos 13 anos 12 anos 11 anos 10 anos

DISTRIBUIÇÃO POR IDADE
 n=81

Corpo Coreográfico Corpo Musical  
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Do total de integrantes da Fanfarra, no momento da 

pesquisa, 41% tinha no máximo 15 anos, o que é compreensível 

pois é abaixo dessa idade que a maior parte ingressa no grupo.  

No município de Lorena, segundo a Fundação SEADE1, 

em 2005 –   mesmo ano da aplicação do questionário – quase 

25% da População de Lorena tinha abaixo de 15 anos. 

A FAGAP conta com 56% de seu corpo constituído por 

integrantes do sexo masculino  e 44% do sexo feminino. 

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO
n=81

masculino
56%

feminino
44%

 
Inicialmente o corpo coreográfico era composto apenas 

por moças e o corpo musical por rapazes. Embora ainda haja 

predominância do sexo masculino no segmento musical e 

feminino no coreográfico, hoje essa diferença já não é tão 

acentuada. 

                                                 
1 Fundação SEADE 
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DISTRIBUIÇÃO POR SEXO
Corpo Coreográfico

n=19

masculino
26%

feminino
74%

0%

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO
Corpo Musical

n=62

masculino
65%

feminino
35%

 
 

1.1.2. Local de Residência  
Os bairros onde moram os jovens integrantes da Fanfarra 

distribuem-se do Centro à periferia da cidade. Como é usual em 

Lorena, muitos dirigem-se ao local de ensaio de  bicicleta, 

algumas vezes vencendo consideráveis distâncias. A bicicleta é 

o transporte mais usado na cidade, mas alguns dependem do 

transporte urbano, especialmente os que vivem no município 

vizinho de Canas. 

 

BAIRRO ONDE MORA 
n=81

1%1%1%1%1%1%1%1%1%1%1%2%2%2%
2%

2%
4%

4%

5%

6%

6%

6%
7%

9%

10%

17%

B.da Cruz Cabelinha Hepacaré J. Nova Lorena J. Novo Horizonte
Nova Lorena Pq. Rodovia Pq. Tabatinga S. Roque V. Normantia
V. Zelia Industrial Ponte Nova (V. Cristina) V. Celeste V. Cida
V. Passos Canas V. dos Comerciários Olaria Cecap
V. Geny V. Hepacaré V. Brito Santo Antonio Centro
V. Nunes  
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1.1.3. Local onde nasceu 

Pode-se observar que a grande maioria – quase 80% –  

nasceu em Lorena e um número expressivo – cerca de 12% – 

em outras cidades do Vale do Paraiba. Apenas 3 integrantes – 

dos 82 ouvidos – não nasceram no Estado de São Paulo. 

CIDADE  EM  QUE  NASCEU
n=82

5%
3%

2%
2%1%1%1%1%1%1%1%1%1%

79%

Lorena Cachoeira Paulista Guaratinguetá
São José dos Campos São Paulo Atibaia
Caçapava Cruzeiro Guarulhos
Marabá - PA Nepomuceno - MG Piquete
Presidente Prudente Teresina - PI  

 

 

ESTADO EM QUE NASCEU
n=82

96,34%

1,22% 1,22% 1,22%
0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

PI SP MG PA  
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Estes gráficos diferem bastante dos que apresento mais 
adiante, nos quais registro o local de nascimento dos pais e mães 
desses jovens.  

Isso ocorre porque hoje, apenas as regiões onde a 
economia apresenta maior dinamismo, continua se caracterizando 
como área de atração e retenção de imigrantes de outros Estados 
ou países.  

Há quase dez anos, o Vale do Paraíba era a região paulista 
que apresentava a maior concentração de imigrantes residentes 
há mais de dez anos (66,7%), porem a menor com até três anos 
de residência (15,2%), o que caracteriza um decréscimo na 
imigracao. Não consegui obter dados mais recentes, mas ao que 
parece o fluxo migratório em direção a região estã estagnado. 

No que se refere ao grupo de jovens da Fanfarra, quase a 
totalidade nasceu no Estado de São Paulo. Uma analise particular 
dos questionários daqueles nascidos em outros estados, permitiu-
me observar que, exceto um,  eram filhos de  militares, ou seja 
seus pais foram transferidos para a cidade temporariamente e não 
atraídos por oportunidades econômicas.  

 

1.1.4. Escolaridade dos integrantes 

A observação dos gráficos da escolaridade deve levar em 

conta a amplitude da idade dos integrantes da Fanfarra. Por ser 

a média de idade dos integrantes do corpo coreográfico mais 

alta que a do corpo musical, era esperado que a escolaridade do 

primeiro grupo fosse maior do que a do segundo, o que se 

confirmou como pode ser observado nos gráficos a seguir. 

Destaco que aqueles que não estão estudando são apenas 

os que já concluíram o ensino médio. 

ESCOLARIDADE
Integrantes da FAGAP 

n=82

1%
20%

11%

24%

32%

1%
11%

Não completou a 4ª série (antigo primário). Completou a 4ª série (antigo primário).
Não completou a 8ª série (antigo ginásio). Completou a 8a série (antigo ginásio).
Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau) Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau).
Completou a Faculdade. Não respondeu  
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ESCOLARIDADE
Corpo Coreográfico 

n=20

30%

10% 50%

5%5%

Não completou a 4ª série (antigo primário). Completou a 4ª série (antigo primário).
Não completou a 8ª série (antigo ginásio). Completou a 8a série (antigo ginásio).
Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau) Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau).
Completou a Faculdade. Não respondeu  

 

ESCOLARIDADE
Corpo Musical 

n=62

0%2%
16%

15%

28%

26%

13%

Não completou a 4ª série (antigo primário). Completou a 4ª série (antigo primário).
Não completou a 8ª série (antigo ginásio). Completou a 8a série (antigo ginásio).
Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau) Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau).
Completou a Faculdade. Não respondeu  

 

1.1.5. Atividades de Estudo e Trabalho 

Cerca de ¾ do grupo estuda atualmente e apenas 1/6 do 

grupo afirmou não estudar. 
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ESTUDAM     ATUALMENTE 
n=82

não informaram
12%

não
12%

sim
76%

 
O número de integrantes que trabalham é reduzido e, 

destes, quase todos dependem financeiramente. Também é 

reduzido o número de integrantes quem não trabalham nem 

estudam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

63 4 8 11 3 2

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

1

TRABALHO e ESTUDO 
n=82

Apenas estudam

Trabalham mas dependem financeiramente da familia

Trabalham, dependem financeiramente, mas contribuem com as despesas da família

Trabalham e sustentam outras pessoas

Trabalham e são f inanceiramente independentes

Não trabalham, nem estudam

A média de anos de escolaridade vem aumentando no 

Estado, sendo que a região do Vale do Paraíba vinha sendo a de 

melhor desempenho neste aspecto, registrando o aumento, dos 

percentuais de jovens entre 15 e 17 anos bem como os dos que 

alcançaram o ensino médio. No que se refere ao segmento 

compreendido entree 18 a 24 anos a média dos anos de 

escolaridade vem aumentando.  
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1.1.6. Religião 

 

RELIGIÃO 
n=82

74%

9%2%1%4%
6%

4%

Católica Evangélica Espírita Cristã Outras Não tem Sem informação  
 

0

10

20

30

40

50

Católica Cristã Espírita Evangélica Sem informação

FREQÜÊNCIA NA PRÁTICA RELIGIOSA DECLARADA
n=74

sim, pelo menos uma vez por semana vez em quando não  
 

 

A maior parte dos jovens integrantes da Fanfarra declara-

se católica e a maior parte deles freqüenta a prática religiosa.  

Cabe ressaltar que na cidade existem igrejas evangélicas 

de diferentes denominações, quase todas com seus próprios 

grupos musicais. 
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1.1.7. Permanência na Fanfarra 

 

 

Tempo de Permanência na FAGAP
Geral

n=80

pelo menos dez anos
nove anos
oito anos
sete anos 
seis anos
cinco anos
quatro anos
três anos
dois anos
um ano
menos de um ano  

 

 

Tempo de Permanência na FAGAP
Corpo Coreográfico

n=20

pelo menos dez anos
nove anos
oito anos
sete anos 
seis anos
cinco anos
quatro anos
três anos
dois anos
um ano
menos de um ano  

 

 

Tempo de Permanência na FAGAP
Corpo Musical

n=60

pelo menos dez anos
nove anos
oito anos
sete anos 
seis anos
cinco anos
quatro anos
três anos
dois anos
um ano
menos de um ano  

 

O corpo coreográfico renova-se mais do que o musical, 

embora exista um núcleo do grupo que participe há pelo menos 
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sete anos.  Já ao final da pesquisa ocorreu uma renovação quase 

que total do corpo coreográfico, tendo permanecido apenas 

aqueles já há mais tempo no grupo. 

Quanto ao corpo musical o oposto vem ocorrendo, 

poucos são os novos integrantes, tanto que devido à elevação 

da faixa etária o grupo já não vem competindo na categoria 

infanto-juvenil. 

 

1.1.8.Atividades  

Os afazeres domésticos estão presentes como atividade 

para estes jovens, superados apenas pela televisão e o rádio. 

Em geral as atividades que implicam em despesa, por 

exemplo o cinema, são menos freqüentes.  

 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

cinema

show  música

rádio

tv

jornal

revistas

livros

escrever

cantar

dançar

afazeres domésticos

O que costuma fazer
 n=82

sempre quase sempre de vez em quando quase nunca nunca não respondeu
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1.1.9.Acesso a Internet 

Mais da metade dos integrantes tem 

acesso à Intenet. 

O local de onde a maioria acessa é a 

própria residência. Outros lugares que se 

destacam é a casa de amigos, a escola e a 

casa de parentes.  

Considerando-se que é reduzido o 

número daqueles que trabalham, não surp

dois acessem de seu local de trabalho. 

ACESSO   A   INTERNET 

Acesso pago, curso e clube também s

integrante cada um.  

 

 

1

1

1

2

6

9

11

0 5 10 15

clube

curso

pago

trabalho

casa de parentes

escola

casa de amigos

propria casa

DE ONDE ACESSA A INT
n=59

clube curso pago trabalho casa de parentes esco

 

 

 

 

 

reende que apenas 

n=82

35%

65%

não sim

ão citados por um 

28

20 25 30

ERNET 

la casa de amigos propria casa  
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1.2. Círculo Familiar 

1.2.1.Com quem vive 

De modo geral, esses jovens vivem em um arranjo 
familiar em que é presente a figura do casall:  45% vive com 
pai e mãe e 14% com um dos pais e companheiro, ou seja a 
figura paterna e materna está presente para 59%. A 
presença de apenas um dos pais ocorre em 36% do grupo.  

De todo o grupo, apenas 7% não vive ou não tem 
irmãos e 33% tem outros parentes vivendo no núcleo 
familiar. 
 

1%1%1%

1%

5% 10% 17% 4%

11% 2% 1%

2% 37% 5% 1%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45% 50%

sem pais ou avós

avós (um ou ambos)

só com um dos pais

um dos pais e companheiro

mãe e pai

Com quem vive 
n=82

apenas  e irmãos e irmãos e familiares e outros familiares  
 

 

1.2.2. Cidade de Nascimento 

Solicitei aos jovens informar a cidade de nascimento do 

pai e a da mãe. A maior parte de seus pais nasceu em Lorena e 

em outras da região do Vale do Paraíba: Piquete, Guaratinguetá, 

Canas, Cachoeira Paulista, Cunha, Bananal e Volta Redonda, 

esta última  no Estado do Rio de Janeiro.  
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Cidade de Nascimento do Pai 
n=82

2%

2%

1%

2%

1%

1%

2%
1%1%

4%
1%1%1%1%1%1%1%1%1%5%2%1%1%

16%

44%

SP São Paulo SP Santa Rita SP Presidente Prudente SP Piquete SP Lorena

SP Lins SP Itapera SP Guaratinguetá SP Canas SP Campos do Jordão 

SP Cachoeira Paulista RJ Volta Redonda RJ Rio de Janeiro RJ Paraty PI Valença do Piauí 

MG Wescelau Brás MG Teófilo Otoni MG São Tomé das Letras MG Nepomuceno MG João Monlevade

MG Itajubá MG Cruzilha BA Mutuípe Uruguai - Montevidéo não sabe  
 

 

 

Cidade de Nascimento da Mãe 
n=82

2%

1%

2%

1%
5%

2%1%1%1%1%1%1%1%

1%

2%7%

66%

SP São Paulo SP São Caetano SP Piquete SP Lorena SP Guarujá SP Guaratinguetá
SP Cunha SP Canas SP Bananal PI Teresina MG Teófilo Otoni MG São Lourenço
MG Nepomuceno MG Fundo de Bicas CE Juazeiro do Norte CE Fortaleza não sabe

 
 

 

A região vale paraibana paulista e fluminense tem uma 

série de características próprias, inclusive culturais. Muitas 

famílias que chegaram no auge da imigração espalharam-se pelo 

Vale. Hoje, muitas reuniões são organizadas por determinadas 

famílias, quase sempre de origem italiana,  juntando  parentes 

tanto da região paulista quanto da fluminense. 

Ainda em relação à naturalidade dos pais, destaco que no 

Estado de São Paulo nasceram 64% dos pais e 83% das mães, 
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sendo que destes 44% dos pais e 66% das mães nasceram na 

cidade de Lorena. 

 

LOCAL DE NASCIMENTO DO PAI LOCAL DE NASCIMENTO DA MÃE 
n=82
n=82

1%

1%

1%

4%

14%

20%

44%

15%

21%

BA PI PR RJ MG SP outras cidades SP Lorena não sabe

Em relação ao Estado de nasci

observar   o gráfico Distribuição  dos In

Nascimento – Interior  do Estado de

disponibilizado pela Fundação  Seade.  

  

 

 

Não obtive, gráfico semelhante p

mas mesmo assim, a partir dos quest

dois outros gráficos que facilitam a com

 

1%

4%

5%

17%

66%

7%

10%

PI CE MG SP outras cidades SP Lorena não sabe

 

mento dos pais,  após 

divíduos segundo Local de 

 São Paulo – que é 
ara a cidade de  Lorena, 

ionários aplicados,  fiz  

paração. 
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Estado de Nascimento do Pai
n=70

82,2%

2,7%0,7%

10,3%
3,4%0,7%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

Estado da Bahia Região Nordeste
(exceto Bahia)

Estado de Minas
Gerais

Estado de São Paulo Estado do Paraná Outro Estado ou país

 
Estado de Nascimento da Mãe 

n=76

74,4%

5,7%
1,4%

15,7%

1,4%1,4%
0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

Estado da Bahia Região Nordeste
(exceto Bahia)

Estado de Minas
Gerais

Estado de São Paulo Estado do Paraná Outro Estado ou país

 
 
Não me surpreendi  que os mineiros estivessem em uma 

proporção um pouco maior entre os pais e mães dos jovens 

integrantes da Fanfarra, já que a presença mineira é tradicional 

na região. 

Pouco tempo depois tive acesso a uma tabela – com 

dados específicos das diferentes regiões do Estado –  a qual 

corroborou minhas observações em relação aos mineiros.  

 
Em porcentagem

Agrupamentos Urbanos 

Local de Nascimento 
Total Central Leste 

RM 

Santos 
Norte Oeste 

Vale do 

Paraíba 

 

Estado da Bahia 2,6 1,1 3,1 6,6 1,5 2,0 0,8 

Região Nordeste (exceto 

Bahia)
5,0 3,1 5,1 14,6 2,2 2,4 3,6 

Estado de Minas Gerais 5,7 2,6 6,4 2,9 8,8 2,5 9,9 

Estado de São Paulo 80,0 84,9 78,4 69,4 83,1 85,3 79,9 

Estado do Paraná 3,9 6,2 4,5 1,6 2,7 5,0 1,9 

Outro Estado ou País 2,8 2,1 2,5 4,9 1,7 2,8 3,9 

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa de Condições de Vida - PCV. 
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1.2.3.Ocupação dos Pais 

Interessante observar o significativo número de jovens 

que não sabem, ou não revelam, a profissão do dos pais e das 

mães.  

No quadro abaixo pode-se verificar a ocupação dos pais e 

das mães citada pelos jovens integrantes da Fanfarra.  

 
Ocupação dos pais segundo os Jovens da Fanfarra é a seguinte: 

  

do pai  da mãe 

não informado 22 não informado 16 
aposentado 5  dona de casa 22 
trabalho 5  empregada doméstica 7 
fábrica 4  professora 7 
pedreiro 4  enfermeira 4 
comerciante "dono de" 3  secretária 4 
falecido 3  atendente 2 
militar 3  cozinheira 2 
segurança 3  digitadora 2 
cuida da casa 2  inspetora de alunos 2 
eletricista 2  merendeira 2 
oficial de justiça 2  aposentada 1 
operador de máquina 2  auxiliar de serviços gerais 1 
administrador 1  babá  1 
assistente administrativo 1  cantora (autonoma) 1 
auxiliar de produção 1  costureira 1 
bancário 1  lavadeira 1 
caldereiro 1  manicure e pedicure 1 
caminhoneiro 1  motogirl 1 
dentista 1  passadeira 1 
empilhaderista 1  protética 1 
encarregado de obras  1  servente 1 
encarregado de produção - fábrica 1  tesoureira 1 
encarregado geral 1 TOTAL 82 
enfermeiro militar 1  
engenheiro 1    
guarda noturno 1    
investigador 1    
maçariqueiro 1    
mestre de obra 1    
motoboy 1    
motorista 1    
pintor 1    
projetista 1    
vendedor 1    
TOTAL 82   

   

 

1.2.4. Escolaridade dos pais 

Um considerável número de jovens desconhece a 

escolaridade da mãe e do pai, neste último caso, revendo os 

questionários, observei que isso deve ocorrer ou por não 

conhecerem o pai, ou por terem pouco ou nenhum convívio 

com ele.  
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Escolaridade do Pai 
n=82

18

6

0

2

6

4

5

3

27

5

6

Não sabe informar

Não responderam

Nunca estudou

Não completou a 4ª série (antigo primário).

Completou a 4ª série (antigo primário).

Não completou a 8ª série (antigo ginásio).

Completou a 8ª série (antigo ginásio).

Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau)

Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau).

Começou, mas não completou a Faculdade.

Completou a Faculdade.

 
 

Escolaridade da Mãe 
n=82

6

2

1

1

7

8

10

5

29

5

8

Não sabe informar

Não responderam

Nunca estudou

Não completou a 4ª série (antigo primário).

Completou a 4ª série (antigo primário).

Não completou a 8ª série (antigo ginásio).

Completou a 8ª série (antigo ginásio).

Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau)

Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau).

Começou, mas não completou a Faculdade.

Completou a Faculdade.

 
 

A partir destas informações fiz novos gráficos, utilizando 

apenas os dados efetivamente declarados, buscando um 

panorama mais próximo de qual seria a  escolaridade dos pais. 

Observo que 29% das mães e 36% dos pais sequer 

iniciaram o ensino médio, indica a que os integrantes ou  

conseguiram superar a escolaridade de seus pais ou, no caso dos 

mais jovens, isto ocorrerá.  
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Escolaridade declarada do Pai
n=58

3%
10%

7%

9%

5%

47%

9%

10%

Nunca estudou Não completou a 4ª série (antigo primário). Completou a 4ª série (antigo primário).
Não completou a 8ª série (antigo ginásio). Completou a 8ª série (antigo ginásio). Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau)
Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau). Começou, mas não completou a Faculdade. Completou a Faculdade.  

 

Escolaridade declarada da Mãe
n=74

1% 1% 9%

11%

14%

7%
39%

7%

11%

Nunca estudou Não completou a 4ª série (antigo primário). Completou a 4ª série (antigo primário).
Não completou a 8ª série (antigo ginásio). Completou a 8ª série (antigo ginásio). Não completou o Ensino Médio (antigo 2º grau)
Completou o Ensino Médio (antigo 2º grau). Começou, mas não completou a Faculdade. Completou a Faculdade.  

 

1.3.Participação  Familiar 
1.3.1.Proximidade Familiar 

Em geral quem acompanha mais de perto mais da metade 

dos  integrantes da Fanfarra é a mãe. 

1

1

1

2

2

5

6

6

8

17

54

0 10 20 30 40 50 60

madrasta

madrinha

prima

todos

tia

ninguém

avó

irmã

irmão

pai

mãe

Quem o acompanha mais de perto
n = 103

 
Considerando a pessoa que o acompanha mais de perto, 

procurei conhecer um pouco dessa proximidade e o interesse 
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dessa pessoa pela fanfarra e seus integrantes. Os resultados 

podem ser apreciados no quadro a seguir. 

 

27% 29% 24% 10% 5% 5%

23% 27% 24% 12% 7% 6%

23% 27% 29% 10% 5% 6%

13% 16% 17% 28% 20% 6%

9% 17% 29% 18% 21% 6%

24% 23% 27% 10% 7% 9%

56% 16% 12% 7% 2% 6%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

a fanfarra

os seus amigos / colegas da fanfarra

outros amigos dele

os responsáveis pela fanfarra

responsáveis por integrantes da fanfarra

a participação que ele tem na fanfarra

o que acontece com ele

A pessoa mais próxima conversa com/sobre 
n=82

sempre quase sempre de vez em quando quase nunca nunca não respondeu  
 

1.3.2.Proximidade com a Fanfarra 

Ainda procurando conhecer a proximidade dessa pessoa 

com outros participantes da Fanfarra: o maestro, o coreógrafo, 

a coreógrafa da baliza, pais e mães da equipe de apoio e os 

jovens integrantes do grupo. 

O quadro a seguir sintetiza as informações obtidas. 

87% 6% 7%

66% 27% 7%

32% 59% 10%

30% 61% 9%

61% 32% 7%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

colegas

pai ou mãe do apoio

coreógrafo da baliza

coreógrafo

maestro

A pessoa mais próxima já conversou com 
n=82

Sim Não Não informou  
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1.3.3.Familiares em Fanfarra 

Indagados sobre a participação, atual ou não, de 

familiares em fanfarras, confirmei a suspeita de que a maior 

parte deles tem parentes próximos que participam ou 

participaram de fanfarras. Apenas 17% são oriundos de famílias 

sem elementos com experiência em fanfarras e 2% não têm 

informação sobre isso. 

 

FAMILIARES EM FANFARRAS
n=82

10%

2%

9%

5%
10%

29%

16%

2% 17%

pais pais e outros familiares pais e irmãos

pais, irmãos e outros familiares irmãos e outros familiares irmãos

outros familiares não sabem nenhum familiar  
 

Dos que tem familiares com experiência em 

fanfarra, 32% dos pais, mães ou ambos enquadram-

se neste caso e, também, 65% dos irmãos. Esse pode 

ser um indicador da permanência de uma certa 

tradição familiar dos componentes das bandas e 

fanfarras. 
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1.4. Indicadores Sócioeconômicos 

1.4.1.Configuração da Moradia 
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CONFIGURAÇÃO DA MORADIA
n=82

mais de duas salas, mais de dois quartos e um banheiro duas salas, mais de dois quartos e mais de dois banheiros

duas salas, mais de dois quartos e dois banheiros duas salas, dois quartos e dois banheiros

duas salas, mais de dois quartos e um banheiro duas salas, dois quartos e um banheiro

duas salas, um quarto e um banheiro uma sala, mais de dois quartos e mais de dois banheiros
uma sala, mais de dois quartos e dois banheiros uma sala, dois quartos e dois banheiros

uma sala, mais de dois quartos e um banheiro uma sala, dois quartos e um banheiro

uma sala, um quarto e um banheiro nenhuma sala, dois quartos e um banheiro
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CONFIGURAÇÃO DA MORADIA 
n= 82

não informado um dois mais de dois  
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1.4.2.Indicadores economicos 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
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O QUE EXISTE NO ESPAÇO ONDE MORA 
n=82

nenhum um dois três  mais de três não respondeu  
A possibilidade de crédito e um relativo barateamento de 

alguns bens vem popularizando o  acesso a bens antes 

exclusivos de determinados grupos. 

Em relação ao transporte, considero interessante observar 

que pouco mais de 40% são aqueles cuja família possuem carro 

e destacar o grande número de bicicletas presentes, lembrando 

que Lorena é conhecida como a cidade que mais tem bicicletas 

no Vale do Paraíba. De fato é impressionante o número de 

bicicletas que circulam na cidade. 

A popularização dos celulares permite que quase metade 

do grupo tenha pelo menos 2 celulares no seu núcleo 

domiciliar, cerca de 75% com pelo menos um. 

A posse domiciliar dos demais bens pode ser observada 

no gráfico acima apresentado. 

. 
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1.4.3.Divisão de Despesas 

14 28 16 9 2 1 12

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

QUANTAS PESSOAS PARTICIPAM DAS DESPESAS DA CASA
n=82 

uma duas trës quatro cinco seis não informado  
 

O gráfico acima permite constatar que a subsistência 
familiar é assegurada, quase sempre, por pelo menos 
duas pessoas.  
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